MOÇÃO Nº 36, DE 2016

Pela presente, venho conclamar a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a que manifeste protesto contra a atitude do Ministro das Cidades, Sr. Bruno Araújo, que revogou a autorização da Caixa Econômica Federal em liberar recursos a entidades que seriam destinados à construção de 11.250 moradias do programa Minha Casa Minha Vida – Entidades.

O programa interrompe o processo de financiamento de unidades habitacionais que seriam feitas por entidades representativas de refugiados, quilombolas, pescadores artesanais, ribeirinhos, indígenas, assentados de reforma agrária e atingidos por barragens.

A modalidade de parceria representa 1,5% do total do programa Minha Casa Minha Vida. A versão entidades atende a famílias com renda mensal de até R$ 1.800 reais. 

Os repasses no programa Minha Casa Minha Vida Entidades são parcelados efeitos diretamente para as entidades. No restante do programa, os pagamentos são feitos às construtoras na medida em que as obras andam. Os engenheiros dos bancos públicos (Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil) são responsáveis por essa medição. No Entidades, uma parcela do dinheiro é repassada antes mesmo do início das obras. As associações e os movimentos sociais têm liberdade para contratar as construtoras ou construir as casas por meio de mutirões, por exemplo.

Ante o exposto, formulamos a seguinte moção:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta protesto contra a atitude do Ministro das Cidades, Sr. Bruno Araújo, que revogou a autorização da Caixa Econômica Federal em liberar recursos a entidades que seriam destinados à construção de 11.250 moradias do programa Minha Casa Minha Vida – Entidades
Sala das Sessões, em 20/5/2016.
a) Marcia Lia

